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Uma das grandes questões ainda em aberto na Paleontologia é a origem aparentemente 
súbita de diversas formas animais no registro fóssil. Esse fato ficou conhecido como 
“Explosão Cambriana” e se tornou o dilema que atormentou Darwin. Uma das causas 
aventadas para tal, foi o estabelecimento das relações predador-presa refletidas em 
inovações evolutivas como os esqueletos biomineralizados no Ediacarano. A 
esqueletogênese biomineralizada e a formação de recifes entre animais foram aspectos 
que caracterizaram os últimos momentos evolutivos da Biota de Ediacara, refletidos nas 
assembleias do tipo Nama. No Brasil, metazoários dessa assembleia são representados 
por Corumbella e Cloudina, tendo sido primeiramente identificados em rochas do Grupo 
Corumbá Este trabalho tem por objetivo a investigação sobre composição química e 
esqueletogênese em Corumbella Para tanto, foram utilizadas as técnicas de Fluorescência 
de Raios X (XRF), espectroscopia Raman, microscopia eletrônica de varredura (MEV) e 
energia dispersiva de raios X (EDS), em combinação com a espectrometria de massa com 
plasma acoplado (ICPMS). Até agora, foram detectadas quantidades mais elevadas de 
cálcio, relacionadas a calcita e fosfato de cálcio nas carapaças de Corumbella, quando 
comparadas com a matriz de rocha. Algumas quantidades elevadas de magnésio também 
chamam atenção nas carapaças de alguns espécimes. Os dados de microestrutura 
revelaram uma natureza lamelar de fábricas hexagonais compatíveis com esqueletos 
quitino-mineralizados de outros táxons (como Bryozoa). Devido a isto e à detecção de 
magnésio e a visível flexibilidade das carapaças é possível inferir que Corumbella 
sintetizaria um esqueleto organo-mineralizado, composto, em  parte por fosfato de cálcio.  
 
  
